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Apresentação

Só um observador superficial pode negar que haja correspondências entre o mundo da técnica e o mun-

do arcaico dos símbolos da mitologia.

Antes do mais, é verdade que a técnica nova não é apercebida senão na sua novidade. Mas basta que ela 

entre na primeira recordação de infância para que os seus traços mudem (...)

Pelo interesse que dá aos fenômenos técnicos, pela curiosidade que tem por todas as espécies de inven-

ções e de máquinas, cada infância religa as vitórias da técnica aos velhos mundos dos símbolos.

Walter Benjamin (Le livre des passages, p.478)

O domínio da natureza no sentido de transformar objetos naturais em ferramentas por meio de 

algum procedimento técnico, vai ser determinante para que a humanidade se diferencie dos demais 

animais no planeta. O homem apodera-se da natureza e a transforma, criando ferramentas a partir 

dos objetos naturais; entretanto, ele amplia seu universo de domínio quando compreende que não 

precisa se limitar apenas à adaptações para superar necessidades cotidianas, mas que ele poderia 

produzir instrumentos prevendo possibilidades de uso futuro (Fischer, 1981). Outrossim, podemos 

pensar que arte e técnica são tão antigas quanto a história da humanidade, o que nos leva de volta 

a Benjamim e a interação entre o mundo técnico e o mundo simbólico, em especial em tempos de 

materialidades eletroeletrônicas.

Em certa medida, num tempo como o que atravessamos, fadado à maior incerteza e ao sentimento 

de caos gerado pelo desregulamento do atual modelo político-financeiro de denominação do mun-

do, marcado por surtos de enorme violência aos mais variados níveis, traduzidos pela consequente 

delapidação de recursos e do equilíbrio ecológico, pode-se dizer que se opera com o campo da cria-

ção um espaço que na sua evidenciação concreta seja, porventura, o último espaço livre da expres-

são do humano.

Na 22ª edição da Revista Farol acolhe a seção temática Estudos Interartes: mediações entre sis-

temas naturais e culturais, organizada pelo pesquisador Daniel Hora, que reúne reflexões, resul-
tados de pesquisas e análises críticas que versam sobre práticas interartísticas e estudos teóricos 

e críticos correspondentes as noções de mediação e de conexão entre estes sistemas - naturais e 

culturais - que se interpenetram através de uma lógica recursiva.

No ensaio de abertura, traduzido ao final da edição, Bruno Moreschi e Gabriel Pereira trazem 

“Recoding Art: Van Abbemuseum collection”, uma investigação que transpõe as críticas à estruturas 

institucionais físicas para as camadas digitais, através dos resultados dos processos de catalogação, 

pesquisa e exibição de acervo por uma ferramenta automatizada.

Reunir pesquisadores, em suas inúmeras maneiras de avançar em um campo vasto de noções so-

bre arte, em suas diversas manifestações, é avançar em uma direção onde se materializam formas do 

saber. tal importância se evidencia a cada edição da Revista Farol e não seria diferente no presente 

volume. A variedade de origens e eixos de pesquisa é crucial para que o debate permaneça em mo-

vimento. 



É neste contexto que se consolida o arco geral da seção de artigos. Assim, “Estudos interartes: 

uma introdução”, de Alexandre Siqueira de Freitas e Geraldo Henrique Tadeu Santos Teixeira, 

aportam bases dos debates interartes através da elucidação de conceitos como sinestesia, tradução, 

espaço acústico, arte sonora e hibridismo. Em “Avenida Brasília Formosa: Afetos e Encontros”, Chris-

tine Mello e Katrin Riato, debatem a hibridização de linguagens, micropolíticas do quotidiano e 

produções colaborativas através da análise do filme “Avenida Brasília Formosa”, de Gabriel Mascaro.
Já em “Montagem e efeito filme na narrativa fotográfica: “A Ira de Deus”, de Alfredo Nicolaiewsky”, 

Elaine Tedesco entrecruza ideias de Philippe Dubois, Icleia Cattani e Jacques Rancière, para analisar 

a narrativa aberta do filme de Nicolaiewsky.
Em “Arte-Mídia-Ciência-tecnologia: novos modos de produção artística”, Ernandes Zanon Guima-

raes, discute os sentidos das próprias ferramentas utilizadas para produção de imagens digitais e 

como tais produções se processam para escapar do determinismo tecnológico.

Novos tempos, novos procedimentos, tomados não apenas pelos excessos de informação, mas por 

sobreposição de temporalidades que somente são possíveis de serem percebidas porque estamos 

simbolicamente incorporando o mundo digital como parte do nosso universo simbólico arcaico. As-

sim, a Contemporaneidade, enquanto tempo de todos os tempos por ser o tempo de todas as ima-

gens, se constitui precisamente de uma nova dialética. A esta luz procuramos pensar a arte e sobre a 

arte, com o discernimento de que a sua evidenciação como manifestação autêntica, e autenticadora, 

corresponde à presentificação num Agora povoado de anacronismos que não apenas anuncia, esse 
tempo da verdade histórica, mas que  chega a evidenciar e parece radicar na noção de eterno retorno 

em Nietzche. Ou seja, no modo dialético de “(...) conduzir o passado a encontrar o presente em uma 

posição crítica”.  Walter Benjamin (Le livre des passages, p.488)
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